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Pessoa Física

Setor de Economia e Pesquisa



Número de CPFs na base de 
inadimplentes do SPC Brasil

Setor de Economia e Pesquisa

DEVEDORES 
Comparação Base Mensal 

Fevereiro.21 / Janeiro.21

O desaquecimento do consumo aliado ao fato de muitas 

famílias estar evitando o endividamento, principalmente 

de longo prazo, e aproveitando toda renda extra para 

quitarem seus débitos, justifica a queda.



Número de CPFs na base de 
inadimplentes do SPC Brasil

Setor de Economia e Pesquisa

DEVEDORES 
Comparação Base Anual 

Fevereiro.21 / Fevereiro.20

Na comparação anual o indicador de 

inadimplência em Belo Horizonte apr4esentou 

queda de 5,31%. Com a pandemia houve um 

desaquecimento do consumo principalmente de 

bens de maior valor agregado, os consumidores 

mudaram seu padrão de consumo e a forma como 

planejam seu orçamento, ou seja,  estão evitando 

ficar endividados a longo prazo devido ao temor 

do desemprego. 

DESEMPREGO
Brasil

 4º Tri 2020 13,9%
4º Tri.2019 11,0%

 
Var. 2,8 pp 

RENDA REAL
Brasil

4º tri-20- R$ 2.345,00
4º tri-19 – R$ 2.289,00

Var. 2,9%

JUROS
fev. 21  2,0%       
fev. 20 4,5%

Var. 2,5 pp

INFLAÇÃO
Acumulada 12 meses
mar.20 a fev. 21 5,16%
mar.19 a fev. 20 4,00%

Var. 1,20 P.P
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Quem são os Devedores
Comparação Base Anual

Fevereiro.21 / Fevereiro.20

FAIXA ETÁRIA
Maior concentração de devedores

De 18 a 24 anos 
+79,65%

Na abertura por faixa etária, o indicador apresentou um avanço 

mais intenso para os jovens adultos. Essa tendência  começou com 

a decretação da pandemia no mês de março de 2020, e ocorre 

em função dos jovens adultos serem mais sensíveis a momentos de 

incerteza e crise, pois na grande maioria não possuem um 

planejamento financeiro, o que acaba resultando em 

inadimplência. 

-6,42%-5,70%
Na abertura por gênero, o indicador apresentou uma queda para 

ambos os gêneros. É importante destacar que embora a queda 

mais intensa para as mulheres, as mesmas apresentam condições 

menos favoráveis no mercado de trabalho (maior taxa de 

desemprego e menor rendimento real) quando comparada com 

os homens. 



HISTÓRICO
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Mês COMPARAÇÃO 
MENSAL

COMPARAÇÃO 
ANUAL

out-19 0,91% 0,91%

nov-19 -0,49% -1,10%

dez-19 -0,26% 0,22%

jan-20 0,18% 0,81%

fev-20 -1,02% 0,04%

mar-20 1,98% 1,42%

abr-20 2,60% 3,59%

mai-20 -0,61% 1,47%

jun-20 -3,16% -0,43%

jul-20 1,16% 1,20%

ago-20 -0,50% 1,30%

set-20 -1,04% -0,38%

out-20 -1,74% -2,99%

nov-20 -2,42% -4,88%

dez-20 -0,69% -5,29%

jan-21 -0,66% -6,08%

fev-21 -0,20% -5,31%



Número de DÍVIDAS na base de 
inadimplentes do SPC Brasil. 

As dívidas podem ser no cartão de 
crédito, boleto, cheque, etc.
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DÍVIDAS    
Comparação Base Mensal 

Fevereiro. 21 / Janeiro. 21

Na base de comparação mensal o Indicador de Dívidas segue 

a mesma tendência observada dos Devedores.



Número de DÍVIDAS na base de 
inadimplentes do SPC Brasil. 

As dívidas podem ser no cartão de 
crédito, boleto, cheque, etc.

Setor de Economia e Pesquisa

DÍVIDAS
Comparação Base Anual 

Fevereiro.21/ Fevereiro.20

Apesar de estarmos vivenciando uma crise sanitária, as transferências do 

auxílio emergencial, pagamento do 13º salário e os feirões que foram 

constantes no último ano contribuíram para que os mineiros quitassem mais 

Dívidas. 



PERFIL DÍVIDAS
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-10,12%-9,11%
FAIXA ETÁRIA

Maior concentração de devedores
De 18 a 24 anos 

72,00%

O Indicador de Dívidas na abertura por faixa etária apresentou a 

mesma tendência observada no indicador de Devedores, com 

maior concentração no jovem adulto. 

No fechamento do ano, o Indicador de Inadimplência na abertura 

por gênero segue a mesma tendência dos Devedores, com uma 

queda para ambos os gêneros. E mesmo com os homens em 

melhores condições em termos de trabalho, com menor taxa de 

desemprego e maior rendimento real em relação as mulheres, são 

elas que apresentam quedas mais intensas no indicador desde o 

início da pandemia.



HISTÓRICO
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Mês COMPARAÇÃO 
MENSAL

COMPARAÇÃO 
ANUAL

out-19 0,70% -4,38%

nov-19 -0,99% -6,11%

dez-19 -0,34% -4,15%

jan-20 0,10% -2,71%

fev-20 -1,03% -3,12%

mar-20 1,69% -1,58%

abr-20 2,10% -0,17%

mai-20 -0,92% -2,69%

jun-20 -3,52% -4,39%

Jul-20 0,78% -2,95%

ago-20 -1,15% -3,11%

set-20 -1,42% -4,07%

out-20 -1,95% -6,59%

nov-20 -2,63% -8,14%

dez-20 -0,85% -8,61%

Jan-21 -0,65% -9,30%

fev-21 -0,27% -8,59%



Pessoa Jurídica 

Setor de Economia e Pesquisa



EMPRESAS DEVEDORAS

Número de Empresas 
com CNPJ NEGATIVADO
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Comparação Base Mensal
Fevereiro.21 / Janeiro.21

Comparação Base Anual
Fevereiro.21 / Fevereiro.20

AS medidas adotadas para ajudar as empresas 

enfrentarem a pandemia, tem contribuído com a 

queda do Indicador. Outro fator a ser destacado é 

que as empresas em momentos de dificuldades 

tendem a rever a gestão financeira dos seus negócios 

com o objetivo de torná-las mais eficientes.



SETOR
COMPARAÇÃO BASE ANUAL Setor de Economia e Pesquisa

OBS: O setor “outros” caracteriza-se por empresas que não identificaram o CNAE no cadastro na base de dados do SPC-Brasil. 



DÍVIDAS EMPRESA
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Comparação Base Anual
Fevereiro.21 / Fevereiro.20

Comparação Base Mensal
Fevereiro.21/ Janeiro.21

Com as medidas de enfrentamento da COVID-19 

para as empresas, tem refletido no indicador de 

Dívidas das pessoas jurídicas do estado mineiro. 



EMPRESAS INADIMPLENTES

DÍVIDAS EM ATRASO por CNPJ

HISTÓRICO
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Mês COMPARAÇÃO 
MENSAL

COMPARAÇÃO 
ANUAL

out-19 0,18% 3,13%

nov-19 0,08% 1,19%

dez-19 0,39% 1,85%

jan-20 0,54% 2,33%

fev-20 -0,21% 1,96%

mar-20 0,79% 2,55%

abr-20 -3,22% -0,51%

abr-20 -3,22% -0,51%

jun-20 -2,79% -6,50%

jul-20 -1,14% -7,20%

ago-20 0,01% -6,56%

set-20 -0,97% -7,53%

out-20 -1,57% -9,15%

nov-20 -1,16% -10,27%

dez-20 0,13% -10,50%

jan-21 -0,51% -11,43%

fev-21 0,23% -11,04%

Mês COMPARAÇÃO 
MENSAL

COMPARAÇÃO 
ANUAL

out-19 -0,46% -1,58%

nov-19 -0,45% -4,09%

dez-19 -0,13% -3,23%

jan-20 0,28% -2,58%

fev-20 -0,55% -2,94%

mar-20 0,27% -2,50%

abr-20 -4,08% -5,56%

mai-20 -1,64% -7,95%

jun-20 -3,02% -12,32%

jul-20 -1,56% -13,12%

ago-20 -0,75% -12,87%

set-20 -1,59% -12,94%

out-20 -1,79% -14,10%

nov-20 -1,37% -14,90%

dez-20 -0,38% -15,11%

jan-21 -0,73% -15,96%

fev-21 -0,17% -15,64%



Projeções indicadores de longo prazo 

Fonte: Elaborado com dados da CDL/BH e Bradesco

Dados atualizados em 26/02/2021

 2017 2018 2019 2020 2021* 2022*

 Crescimento Real do PIB (% aa.) 1,32 1,80 1,41 -4,50 3,60 3,00

 Agropecuária (%) 14,20 1,30 0,63 2,50 2,00 3,50

 Indústria (%) -0,50 0,70 0,37 -4,00 3,90 3,00

 Serviços (%) 0,80 2,10 1,66 -5,00 3,80 3,00

 Vendas no varejo - (%) 2,00 2,30 1,90 1,20 5,80 3,20

 Vendas no varejo - BH (%) 0,90 2,50 1,80 -4,12 - -

 Produção Industrial (%) 2,50 1,00 -1,10 -4,50 4,90 3,00

 Taxa de desemprego (% - média) - Pnad  Contínua 12,70 12,26 11,09 13,20 14,60 14,10

 Taxa de Crescimento da Massa Salarial - IBGE (%) 2,55 2,66 2,50 -3,00 6,60 3,53

 Rendimento médio real - IBGE (%) 2,60 1,20 0,60 4,30 3,00 2,00

       
 IPCA (IBGE) - % aa. 2,95 3,75 4,31 4,52 3,90 3,50

 IGP-M (FGV) - % aa. -0,52 7,54 7,30 23,14 8,62 4,10

 Taxa Selic Meta (% aa.) 7,00 6,50 4,50 2,00 4,00 5,25

       
 Câmbio (R$/US$) - (Final de período) 3,31 3,87 4,03 5,20 5,30 5,38

 Balança Comercial (em US$ Bilhões) 63,96 53,05 40,47 43,23 53,03 60,01

 Reservas Internacionais (em US$ bilhões) 381,97 386,96 356,88 353,31 359,67 366,14

 Investimento Direto no País (em US$ bilhões) 68,89 78,16 69,17 34,17 49,00 60,72

       
 Crédito Geral  (Cresc. em % aa.) -0,40 5,14 6,54 15,51 8,04 9,24

 Índice de Inadimplência Pessoa Física (em %) 5,23 4,79 4,98 4,17 5,00 4,80

 Índice de Inadimplência Pessoa Jurídica (em %) 4,52 2,73 2,12 1,44 2,20 2,00




